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Pela paz e pela
A

ordem '1B�-·lSBzefre�o Passos! E' crença gerar que· dentro de. pouco
i na; Moraes I ao . TrIounal �e tempn o ex-Kaiser estará dfl
• No «Jornal de Joinville». Pontas '

,i V���s��I�e�����d��.�IT?' i _IJ_._�__ vo'lt"a a' 'patrl'aI cOl? os seus modos irn- I
: quietos, um pequeno ther- •
• mometro á beira de uma II• ldei •
• ca eIra... ". Rio 1 O (A Noticia) Os [ornaes t. do governo para a massa - do

: A sua «sarabanda> de II de -Berlirn e de outras cidades, alto para a planice - precipita
I. ante-horitem não attingio _,

da Allemanha continuam a tecer

I
a questão do regresso do ex-

�: o alvor demais ninguem : longos commentarios em to:no kaiser, embora não como chefe

I: e,
stá procuran�o envolvel- : I

do caso da volta do ex-Kaíser i
de Estado, mas. como simples

• o em retumbantes escan- • á sua patria. ,. I c�dadão allemão.ao territorio na-

I dalos. Que mal houve em II e crença geral na Allemanha :clOnaI.'
.

I ter «A Noticia» publica- : ' que dentro de pouco tempo elle j Tudo isso serve de assurnp-

.• do que o nobre collega

.,
estará residindo em seu paiz, pois I to aos jornaes especialmente

I representou o, «Jornal de I ,(,até von Kendel, que jamais res-Ipara os orgãos socialistas, que
: 10inville» nas �homena- :I. �!pondeu cabalmente as accusa- lembram veladamente, a antiga
.,. gens posthumas presta-. 81' I ções feitas contra Guilherme 11, 1 camaradagem do presidente Hin-

I das ao saudoso jornalista : por occasião da ultima crise mi- : demburg com o ex-imperador,
: Crispim Mira, tombado II nisterial, de �articipante no ou-: embora façam [ustiça aos since-
,. heroicamente no cumpri- .1 sado golpe tbavaro-monarchico ros protestos do marechal de

. I mente de seu dever? Não I,' de von Kapp, parece collocar-se inteira. fidelídadde á., Constitui-
.•-é verdade que o col-. II na •

cabeça do movimento que, ção Republicana.
.. 1 I'

.

t ? N- 81
.. ega a es eve ao • i .

: é verdade que o «Jornal :' A
.�' .

A� V1Ill
'

II de joinville> annunciou : I
.

lllua O n
.. 0, SSO an-, HUnS.'�, . vem a.'

e o recebimento do bole- .. I
'

I II tim e que se faria repre- I
.

.

i
A
'.

J S II! ���,ta�: �����er�TI����.1 o general Sezefredo Pas;os, minis-'I" ITIVerSarlO I lUBrICa uO li
i: que dissemos ? fi tro da Guerra II Meu .bello rapaz ; fiq':le: RIo.,.11 - O sr. minis-I . .

I

1- por ahi �esmo, se nas : Itro' da Guerra solicitou
,

A: proposito ?O 40. anlllv�r· I
;I quer que mdaguemos so- • d "I'rib

.

1 d U'
sano do nosso jornal, o «Dia- �

: bre a natureza de
.

certas, : L ? _ .rI �llta ,

e onta� a I rio Paulista>, da bella S. Pau- �

II attitudes que apráz ás. I distr-ibuição ·as. Delegacias 110 que é incontestavelmente �
•

'

",.
"

" , 1
• v,ezes, ao homem, fi) Flscaes. do Pa�aná, Ranta um dos mai� bem feitos do i

'

I e,uchendo-o de re-: ,Oatharma e RIO Grande sul do Brasil, lemos em sua

:. quintes d� estranha vin- :
I

dois' credites de 342:000$ ediyão de 3 �o corren!e; em pri-
,

o gança, deixando, o mars 81'29'7'.000$ e 3'600$ldet' _

meira . pagina, as lmh�s, que
I �: Zr7��:'b��b���d�i��� lidOS' ás 'desp�zas de ���:_I seguem. . 'i:} j.0!"�

!: ripil<.wte. pon�o-se á mar- : mento das vantagen� d?s I O 4o� ��NIVERSARIO DA PUN-

.11 gemo do preceito da fra- :!Tenentes' em commISSa? DAÇAO DA «A NOTICIA» .

• termdade humana..... = que servem nos dous prI- A 24 d f
.

o Ir
.: Quando se consldera. . "

.

,'. � evereI� u Imo,

: sobre as singulares idio- I II?-erros Estados .e aos ven- fenado .nacIOnal e dIa. e!ll ,que
• pathias que revelam cer- e CImentos .de contra-me�tre I se realIsaram as eleI�oes fe

I tos' organismos, quando I do sr. Humberto Gamma,1 deraes� e!TI todo o B:asI�, com-
I se pensa sobre U�lS: tan- I addido ao Arsenal de i ����.��n�a��b 4;. �����e��:�
I tos phenom\n,os IldI�Syn- :. Guerra .

de Porto Ale-I zada colleaa «A Noticia» que I :::-
S M Affonso VIÍI

• craSlCOS qu uregu anzam I
..

bl'
1:>

'J' '11'
.

b I
".

.

.. e destacam deten:ninados gre. .
se pu lca em

. om::-I e. so
.
RIO. 11 - O consul ar-

•. f'
. .• '. a competente dIrec�ao do sr.· ,

e temperamt�ntos" Icé;t-se m- li

8 F' A' S Ih' d gentmo na Hespanha si�
e t d' t t ....

amon ranno vaB·
. unno oares, cava .eno e. .

.

, .

•
iI er .l� o_e dem-se quaSlta. :. ,

. ,finas qualidades e jornalista VIctor Molma de passa-
conVlcçao e que se es a

•
. cl f'b' . ',' t -' 1 d: deélute de pessoas ataca- • ..e . 1 ra, que com o se�l espI- ,gem po_: �s a capIt�). e-

• das de propensão mono-
•

t
nto .moderno poude D;lUltO ce-. clarou a Imprensa' estar

I maniacà,. Você, caro col- •••. voar novam·OH B . dt� fIrmtahr � seu nome, nas le- definitivamente assenta-'
•

1
.

l� t li r""s ca armenses. d .,

I eg�,. ou VIO p.•an asma, I.
. . A' illustrada redacção da a, 'p�r.a o p� ÚXImo anno,

.. s� e q�e acredItad_,ou en- • ,,�.__ «A Nüti'Cia» .e á sua brilhante I a VIsIta d� Affonso VIII
I ,t�o e��a a�����iÇ;O. m� i RIO, 11 (A .Noticia) - Infor- dire�ção o «Diario Pau,lista» I á America

\

do Sul.' .

I ·â1a 't
P,

e es das. mam de Madnd que o comman- enVia os seus' melhores votos .

.

I, .

espeI ? 'u��ific::eis a _ I' da�te Ramon .Franco e
.
capitão .de prosperidade:» "., . , '

•
suas

_ lll]_ -o lhe quer�- .! RUlz Alda par.ttram ha .dlas para Ta�bem a bnlhante collega f)
1\

. I
.

.

�: gressoes,. na... mo: ,a Allemanha, 0l1d� vão visitar a "A CIdade» de Blurnenau, re-I VOO g O l1·l080' ·0: mbos mal, e assll-:;d�o,in"s : !.fabrica .que vae construir um ferindo-se Jo nosso

aflniver-,i,
l'

.

I •
a raçam}os. a caul? ta mavr €i

I

grande hydro-avião em o qüal sario., disse o seguinte: -

O
. , . • queClve ]orna IS -

I! b f
- ··d A

"

d t d B
'.

t" t L d t
4» tyr,' causa essa que é de- : ao:

os ara0 �m .novo �ral l>! "A NOTICIA
"

j -epu a O.' ap' '8,a uzar
, o

.

e-.: fendida or todos os ho-
• ,cUJO �rogra��a amda nao f?ll' ""1 rgus.e. d

p
bem _ ]. á (') de- I! dado a publtcldade. .

' A 24 de feveireiro comple- I

I,egrap'h'� ·:a·'O'·
.
�'G·o·rre. 010',' da I ���;m�s tambem por 9c-, I in' h

..

S 'I tou mais um anno de lu_ctas I
Buenos A eres. 11 (A No-

_

• caSlao de duas aggressoes •. l-n 8lrO para
se�pl1e. em deieza· da r�zao e. . .

)
Y

. .

: que s.olfreste nésta,cidade. :'
.

III da ]usüç<. o

n?�so, bnlha�te tlçla."
- Os ',l,ornaes �f�lxam

:Man'ha- • To'mamos estas attitudes' .l , c?llega «A .NottcIa» d� J�m-I
em placards

.

a notIcIa de
: nao só por um dever de : i G th" \

vI11e que. dIgnamente dIrIgldo �ue c avião "Argus" deixou
...1--------...... -·_.,..._ ..;._......._. I humanidade, como tam- li· a ·arlna por Aun�o .Soares, occupalBolam2 ás 15· horas e 15

• bem por obriaação de - � um dos pnmeIros logares na .

't d t' N
RI'o 11 O d' t" . .�, A • i .

. .

. th
. mmu os com es 1110 a a-

.
1

-

. epu a- • coUegmsmo. E ]a ve o no� • ,. _-_j-§&§-----. Imprensa ca. annenre... 'tal
do Baptista Luzardo, I bre col!e�a q':le as suas I Um tele rammà de Floria- O gra� ..

de prospe!I?ade ai 'B 1 ' T
.. '_

que se encontra em Uru� I SUppo�Içoes nao �assam : I .
g

" .

_

·que attmgIO «A N�tJcla}) de- o arr:a, 11 (A Not�cla)
. tI' h • de. meras desconfIanças.• 1 nopohs,

datado �e � do c�r monstra a "Jmpathla que o As 18 horas a 30 mmuto.s
guayana, e egrap ou ao .. • rente par o (Dlarlo da Ta bl' Ih d'

I

"A ".
.

'

"C
.

d M h-" • Muito admirador do ?eu .1 ' a: .

r- pu ICO e lspen�a e os es- 10 rgJ.1S partIU com destInO
. or.relO a an F' nos : talento, o collefla de sempre:' de»', do Cuntyba, mforma f�rços que o seu dlfect�r tem I a Natal.

.

seguIntes terlJ1os: • A' S • que «o ministro da Viação dlspendIdo para tornal"a O' que

II"O
' '. • urmo oares .•.' , 'A 1'1· q e (iI'rI'gem "" ----__,..-----..::...

general LUIZ Car-' (I ..
I dr Victor Konder declarou e. os co �gas u

'. :-

I p �t
' , d. . -, '

.

.
.

" fazem o bnlhante collega feh- --...�--��_....:.-

o� re"l es e espera o 0
t
a Inspectona fedpral de Es- citamos calorosamente.»

ate' 20 do corrent� em I iradas que'das verbas do or-I_ .

�

Pa.sso de Los LI?reS, C
çamento de se.u .minist�rio, ?? I ._ ,

. .

onde tem de se aylstar O ruzeiro " corrente exerCICIO, seja utllI- Era revoluClonano ...

co.m o marechal ISidoro sada a importancia de 3.500
DIas Lopes. O general começará a cir- contos para O prolongam�nto Rio 11' (A Noticia) - Con-

Pre�t�s vem trazen?o cular em janeiro da Estrada de Ferro Santa Ca- tinua a. ser muito com.menta-

comslgo todos os no- .
I.. tharina até a barra do Rio da ·�qUl um� no�a. que_ o _ver-

grandenses que o aCGlm- prOXlmO Trombudo' 1$500 contos pertl�o «A �otICIé;3» publIcou
h p. f"d _

'
,

.

ha diaS, fazendo grande es-

pan" aI? ;,n_sse;.. orml a" RI.O, 11 _. Consta que é para a·Estrada de Ferro Ita-

rcandalo em forno
..
da persona-

vel .ra�d pelo Interland dese]o� do Pre�ldente_Washing- ]ahy-Blumenau; 1.000 cóntos lidade ?O sr. Mar�o Cardim,
b�asllelro. O marechal t0l?- por em �lrculaç.ao C? Cru- para a .Estrada de Ferro TU-l s�cretano .do prefeIto desta ca

ISldo�o ". vae publIcar a f��� a partIr ,�e JaneIrO de bárão-Araranguá; 200 contos: pItal. .o. ]0rnal a;c':1sa-o de

.
O d",p1dado Baptista Luzardo

.. a ultima corresponden- .

para o ramal Urussanga el ter r-�dIgId.o um mamfesto re-

ela qUe, trocou com o 'd t W h' t L' M't .Os orçamentos. do futuro .

I volucIOnano
em 1924, na ca- ..:, .

b presl en e as mg on UlZ. UI o exercicio já serão c�lculados 1..200 con.tos para o ramal,pital paulista, e cOllvida-o a
NA ES,TAÇAOA (J:.J�EOADA DE

O 'gado, saudaço-es".
- RdP

- I rODOS 0.1 'õT'R Ssegundo o novo padrao. 10 O 'elxe.» I defender-se da accu:3ação.
-

.) "I .EN -

--------------.........---------..,-.------

Nem :as proprias. fàmilíes pódem prescindir da
-:

paz, . para 9ue cada q�a�' volte ,a' ,um" trabalho
.'

profícuo c-de actividade productôra

A grande politica. não consiste em pertubar,
I

.

�
. para reinar

.

DISSE-NOS DR PLACiDO 'GOMES

Constando-nos. O(_;;e· exis- contribue para .
o bom

tiam no seio do .rtido 10- guimento dos .debates
. cal. desentendimbntos que interesses publicos de

. punham em == a un!for. }TIin�stração.
midade de sicatos, ultima- Isto posto, não se concebe,
mente combinada e de que nem se admitte que no seio
restiltou a cohesão das for- do partido, se dê agasalho a

cas politicas locaes, a!ltes constas,
.

disques e intrigas
dispersas, tomamos a liber- que só, podem resultar em

dade de ouvir o Dr. Placi- discordias e desharmonias de
do Gomes que nos disse o .que a historia' do passado se

seguinte: j.
ressentiu e que tão. variada

A ultima e recente. deli- som,ma de J)ert�r�a��es trou

beração, tomada pelo' Par- xe a paz do mUnlClplO:
tido R. Catharinense, ao as-

A epocha de hçie.é nov�
sumir o Governo do Esta- e de novos :umos e e precr

do, o Sr. Dr. Adolpho Kon- so que o seja.

der, houve por bem deter- ,Nenhulp desses componen

minar dentro deste munici- t�s que ora se .acharn confun

pio, a approximação dos ele- dldo.s. na . �esmo . �orpo de

mentos politicos que até administração e politico 10,�al,
então se' achavam separa- ne�.o S?C�gC? das propnas

dos. famlll�s .

[oinvillenses, podem
prescindir da paz para queNão .

se combinaram as cada qual retorne a um ira
condições para a paz. Mas balho profícuo de actividade
ficou tacitamente as-

.

. . productora, sem . desperdicio
sentado que. a paz não po- inutil de energias em mexeri
dería deixar de se; a con- querices estereis e que se
-c!ição primeira pára essa não conformam com o tem
�proximação, ..que tinha por oe'rameníb dos homens de es
fIto super,ior, servir os in- piri"to cOl1strudivo.
teresse� municipaes e extin- A grande politica, a elevada
guir as dissiderc.cias politi- não consiste' em. pel:turbaF,
cas de bate-bocca.

para .reinar.
.

Foi esta a impressão, os ElIa é uma sciencia de gran-
sentimentos e a resolução de descortino de vistas, que
que a ex-dissiden_cia troux_e embora argamassada de pai�
para a communhao do partI- xões inferiores e nellas abe
d? l.o�al que, desse geitc?, berada tende e se inclina pa
so tmha a a?optar �lmq UP.I-, ra 'um plano· superior de ac
ca e exclUSIva onentaçao, ção: a ordem e a justiça.
sob o. �ommando supremo I Esse é e tem que ser o
do' Parlldo.

.

. I esforço de todos os homens
Dentro da M�nicipa�idade I de verdadeira respons�bilida

o� dentro do DIrectono re- de moral e que estão a fren
glonal, a ex-dissidencia não i te dos destinos deste muni-
t<:m dado outrá·s demontra-l cipio.

' '

ç.oesquedivirjalY\ desses sen- I Penso. que dizendo isto,
ttmeatos de ordem e paz. digo· lhe tudo· e de modo
Dentro do partido comrnun� nenhum, serei eu que tenha
ga nas mesmas aspirações. a coragem de assumir a res-

l
Dentro da

.
Municipalidade ponsabilidade do contrario.

...........

se

dos
ad-

I

IAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Pneum�ticos em: ACGBito ..alumnos ISeiscentos contra cem!
Agitam-se os "Ieaders" bolchevistas contra a Inglaterra braza '" i - para - i UM FORTE CONTJNÓENTE DO EXERCITO VAE

<IIiI�i.... -I--�� jlE' t .. 'M íil n I
COMBATER A COLUMNA SIQUEIRA CAMPOS

RlO, Ret. (A Noticia) - In- tando d'ahi uma verdadeira in- I' t' t"
I I SCrlp uraçao BrCan 1 . uor· ...��.

����:�nt:: d�lt���re��ticias ��ss:�sa��asa��:â��:m��J:s� n eressan ISSlma expermDCJa para I rsspondoncia B Galculos I s. PAULO, Ret. (A Noti-/ capital, procedente do, Rio
Em diversas aldeias e cida- tante para o sustento da po- O recor� �e veloci�a�e �e 320 n,

' I cia) - Em trem :smcial com: em !ransito para Goyaz, fort:
des do interior da Russia, a. pu!ação durante dois mezes.

k'l I h
.

,IJOmmermaes, ,posto de. 8 vagoe?�� segurt��1 contingente do Exercito, Essa
população está apprehensiva, i .Sc:'be-�e que na ultima. sessão' I orne ros por ora 1

CURSO C.OMPLETO +da classe, 1 de pnmelra e 10 I força calculada em mais de
alarmada com os dIlcursos bel- : ministerial de Londres, fIc.ou re- UM PNEUMATU::;O ESPE- i (�m . conjuneto) Rs. 300$000 I de carga, conduzindo canhões, i 600 homens vae combãter
licosos de alguns chefes bolc?e-' s�IvIdo que o ,g�verno mglez CIALMBNTE FABRICADO para I (individual) Rs. 500$000 metralhadoras, cavaIlaria e ar- 'os 100 homens command_
vistas, que apontam a Gran- nao respondera a nota dos so- ser usado no record de velo i !

-- I
t h t h I d

,

1
,,',

luci
. �

Bretanha como tendo proposi- viets e reservando-se para re- d d
.

c -

i NOTA . - O pagamento po-] mamen os, cegou an e- on- os pe o revo ucionano SI-
. , '. . _, a e de 320 kilometros por hora: •

d J I'
, tem d madr gad t

.

C '

' .

tONS de. ho�tI!Izard a R�ssIa'd' solverda situação, co�o melh<?r foi experimentado em Fort Dun-I t '_
era ser eIt0dem preds- ; ,e u a, a, es a quel�a ampos.

a previsao e maos ias
;
enten er, de man�Ha mais lop a cuia ex eriencia assistiu' açoe� mensaes. ou 'e mo o

futuros; tod�s que�em abas te- :,consentanea com os interesses o Major S�rave, o qual.
combmado previamente.

cer-se o maiS possIveI, resul-I da Inglaterra. , fará uso de um jogo de pneu-: Garanto que o alumrw- ao ter- '

De Ita'yopoll·'s IJa' Bill JOI'nVI"lle ? , �a�i���iasdadem�:�oniU�i!act�: mi;:;� °a����i� ��:rtu:� o

, I'
"

"

• •
em Florida, na sua tentativa de serviço de escriptorio.

_

bater o record do mundo du-
rante o mez de fevereiro proxi- Encarrego-me de

Escrevem-nos: mo passado. .

EXAMES PERICIAES,
O carnaval. nesta Villa passou Moradores das Ruas Afion- A experiencia do Fort Dun- BALANÇOS e·

;

.

com a maior alegria. so.Penna e D, Pedro II, affir- lop foi levada a effeito .n'urna ESCRIPTAS AVULSAS
A Sociedade Literaria abriu r

J suam lhes f�tar o socego d'ou- machina para experiencias mo- Ernesto Mendel Filho
seus salões bem ornamentados trora. Individuo moleque, ou vida a electricidade onde os

durante os dias da alegria do revestido. de mau instincto, pneumaticos passam pela rnes

«Mômo»l e os seus bailes pas- em noites de verdadeira treva, mo esforço que nas estradas ou

saram com muita ànimação.: (pois a unica luz daquella zo- na pista. Primeiramente foi
O blóco de almofadinhas e na é a lua) tem se acercado experimentado na machina um

melindrósas composto das gen- de transeuntes, .fazendo-lhes pneumático typo antigo. Este
tis senhorinhas e rapazes da Vilfa, perseguiçâo até á Avenida Ab- chegou a uma velocidade de
appareceu no Salão da Socie�.ã- don Baptista, onde encontra- 190 kilornetros por hora, e, quan
de Literaria no domingo do Càr- se illuminação eléctrica. E' do o peso baixo o qual teria
naval, puxado pela senhorinha bom que os interessados pela que trabalhar em condições nor

Irene Wünche a qual achava-se ordem publica, tomem provi- maes lhe foi applicado, o tecido
<6 trajada de Dr, em medicina e es- dencias afim d@ verificarem a rebentou com um estampido se-

tava muito bem organisado. verdade; os perseguidos até rnelhante aqueIle d'uma explo-
Foi. organisada tambem uma agora, são os da pa':"te de baí- são e foi atirado em braza pela

banda de musica «Tudo Tóca> xo, plagas de um aspecto tris- porta do grande barracão espe
composto de alguns musicas da tonho e perigoso. cialmente levantado para a ex-

banda Carlos Gomes e outros Uma meia duzia de bicos periencia.
recém-chegados do extrangeiro. electricos e umas vistadelas Foi feita então uma experien-
O «Tudo Toca» percorreu as pela policiá, não seria nada cia d'outros pneumaticos, inclu-

ruas da Villa e fez granfla sue- ruim. indo um (semelhante ao que o

cesso. O blóco das crianças tarn- Major Segrave usará em florida.
bem estava muito bem organisado.] '

Soit. 4 Este era de borracha sem co-
A Sociedade Poloneza da ffo- OI' reu annos

b t de f' d
.

IDiz o sr. Alfredo Francisco Sobrinho er a e 10 e especte a guma
rescente localidade de Paraguas- funccíonario da Light and Power Pe- e no fim da experiencia o pneu
sú abriu tarnbern os seus Salões lotas: Rio Grande do Sul - que per- rnatico estava comparativamente um gabinete dentário, officina
para um baile a phantazia que seguido durante 4 annos de pustulas poUCO quente, de prothese, e sala de espera.
correu muito animado. NO rosto, sempre 'purgando e ulceras E' 'Ih dna pernas e nos pés, que o obrigavam

« maravur aso» isse o Ma- com optima freguesia.
ANNIVERSARIO a andar sempre de chinellas, além dos [or Segrave a uma velocidade Para ver e tratar com o pro-

A ephemeride de 4 do corr. soffrimentos, o vexame de andar em de 320 kilornetros por hora um prietario a Rua Cte Saturnino
assignalou a n,assagem do anni- tal estado, cons�guiu que cicatrizasse pneumatico faz mil e oitocentas d M d 8l� com o uso de dois frascos de GAlE- e en onça no ,

versaria' natalício dà Exma. Sra. NOGAl, e que, com 0 primeiro, eram revoluções por minuto e cada,
D. Adelaide Reynaud de Almei- muito sensiveis as'melhoras, achando centimetro da sua circumferencia
da, virtuosa consorte do Sr. Pe- se radicalmente bom e·fo.rte. está bátido entre o arco e a ro-

dro Adélio de Almeida,,' (Firma reconhecida) da trinta vezes por segundo. ,

Y - Recommenda-se, como o melhor
VIAJ.ANTES meio de debellar radicalmenre a syphi «,Estou certo dentro d'aquella

Em Mafra estiveram a passeio Iis, mesm0 nos 'periodos mais agu'dos, certeza que se póde ter» disse

os Srs. Theophilo Pasternack e e as molestias do sangue, o poderoso ainda o Major Segrave, «que irei

Melchiacles ferna'ndes. depurador-tonico «GAlENOGAL,» do além de 320 kilometros por
grande medico inglez e o notavel es- h- 'Esteve nesta' Villa o, Te- peCialista em sypilis Dr. Frederico ora».

nente da força publica do Esta- W. Romano. H'--D---------do, sr. Nicolau Carlos de Souza Effeitos rapidos, certos e garantidos, • ouat & Cia.,
'àctual Delegado Especial de Ma- .�. ÓilENOÓAL encontra-se nesta

]OINVILLE - Rua do Principe Nr. 8

fra. ' cidade, na Phctrmacia Minervaj em Exportadores' de Herva Matte
--'- Acham-se entre nós os io- Florianopolis, na Drogaria Ellgseuj Seccos e Molhados por

vens Zandico Tabalipa e Oséias em Curityba, nas Dograrias Suissa e 'atacado
Fistulas.

Pacheco.
' Minerva e nas demais Pharmacias de Espinhas. '

S. Catharina 'e Paraná. - ,Depositarias da farinha de ��:�h�:m.,_veJBCIII,
- De Mafra regressou com trigo das acreditadas marcas Floresbr_

sua Exma. familia o sr. Olímpia

C.
«Lili» e «Claudia» da S. A. ln- ��,,:.:,.

mdeerScl?Ouzdae MFroeietmasa do alto com- ln,-emas ddus' ials Matarrazo do Pahraná e 2'ryr:-s.
, . a po vara marca «Elep ante» Rhel<matlsmo ....... 1II._!!lIl!llIlllIllIlIll!lIlIll.III11I!tIlIlIlIlill�III\IIm�m!1l!J!iltii!!il!lilIilI!li!_.II_II!II_1- Para Mafra' seguia a servi- da S. A. Factory Powdcr de Mancheada)jetlc. '

afIh�. commercianíe sr. João Pa. Pior da Noite Pernambnco.
, ��==� .1.iII!! ==Hotel Johnscher== I'fALLECIMENTO Amanhã, na Liga, passará o estu- Banqueiros da sociedade de L�tej_todas artcmI

Pendo film da «Paramont», em 8 seguros sobre a vl'da «A EQUI e do pescoc;oeflnalmenltl

IFalIeceu na localidade de Moe- "-I
em todas - molesttJtI

ma o jovem Dorvalino Tavares ����sinl������d�ri;à�a�P:lin��!�� TATIVA» dos E, U. do Brasil». vl.roa ,egistrad'i provenienta dosana- i de FRANCISCO L. jOHNSCHER
aplicado alumno da Escola pu'- POlA NEGRI.

. Endereço telegraphico «DOURO» Co-
�ll,AT(fDP. DEPURAQI,'l-O DO S 11IQUI, .. Avenida Barão do Rio Branco n. 65. Defronte al} Palacio do Governo ...

E, f'l t b d d I digos :_,A B C 5a. ed. e Ribeiro. ..Y A'I � .un U !ii
III

blica mixta d'aAuella florescente
um I m am em e gran e uxo 111 / C U R I T Y D A I"'1 possuindo um lindo enreclo.

III IIB II CAIXA POSTAL N 259
- II D

l�calTidade e filho do sr. Casto- Oútros artistas de valor tomam parte

I
I'
'.

.

.

dlO avares commerciante na al- A. M dO t d p.

,

'
...

ludida localidade.
O ,IS a, e arls ,O lU.

d
"

.

t r I
Paris, a capital artistica do mundo, III Quartos amplos e e Ia. ,ordem" orches ra no sa ao ..

O enterro do desditoso jovem tem servido de. thema para bons «fiIms» I: durante tres vezes por semana. I
effectuou-se com grande acom- norte-americanos. A monumental ca- II· I

dPeanMhaomeemnat.o no cemiterio publico pital da França apparece-nos, agora,

"CORRE IO DA MANHA-" 1\!_1lI�i!iIiI;lnl�!í!J;"fíli::Dmfimllllll�li!_lm�ilil!l'ljlít1l�fi!if!!lml!i!!II1SlllI49i111lí\�.ilIlIlI�fI.
mais uma vez, I)a sua vida elegante,

( c: cuja fama chegou aos mais ignoradosDo, orrespondente) recantos do universo, Em A MODIS-
TA DE PARIS, producção super da
«first National» para o Programma

De Oliro Verde' Serradop>, a linda e elegante CORIN-
lU NE GRIFfITI-I encarna o papel de

uma dessas moças que se deixam se-

. uzir pela tentacão das sedas e das

Ib
'

t'
I 't t joias. Os grandês annazens de modás

te oramen os Impor ao RS ,�:n:��o:� clg��e �u��géae:;I��Jo�f��
OURO VERDE, 8 (Do nosso manequins vivos, o fausto clas «toilet

correspondente) - Esteve nesta tes», as' tentações" !-,s_ mizerias ignor�
cidade o coronel sr. Cid Oon- das, as grandes palx�e,s e �s excentn-

. . cas aventuras dos mIl ')narros. NOR-
zaga, que veIO ter entendimento lVlAN KEI:RV é o galan.
com o superintendente d'aqui, Norm"n tem muitos admiradores em

Dr. Oswaldo de Oliveira, p,ra Joinville, e elle é mesmo um, dos me

a construccão de uma linha te- Ih:)fes «astros» �a tel� al!'�rI,cana. O
.

' «fl.m» em' questao esta dIVidido em 8
legraphlca de Ouro Verde a Por- actos cheios de encanto e de es·

to União. Em virtude da com- plendor.
binação, este 'Municipio terá o.u- E' uma produc�ão. que' agrada, p.elo
ira estação telegraphica na séde luxo com que fOI fllmada � pelo Im·

..' peccavel trabalho dos, seus mterpretes.do distncto de Lagoa do Norte. Vel-a-emos amanhã á noite' no PA-
- Regressou de florianopo- lACE,

>
,

!is, O sr. Edgard Pedreira, dis
tindo promotor publico desta
Comarcj, que teve brilhante re- Restaurante
cepção. .:.-

- o novo proprietario da ..

Emprezf! de Luz e Força acaba Rua Princeza Izabel n. 2'1
de adquir novos machinismos e, Diariamente. comidas quentes
materiaes afim de melhorar o I e frias, gallinbas, pf::ixe etc.

serv�ço �e i11i1ttv.nação publica e Aos domingos chu:rrasca·
partlc1!JaI:. .

1', da a riograndense
-. AssumI0 a chefia da Esta- .

ção t�legraphiL\a d'�qui o tele- Chopps a qualquer hora
g�aphlsta sr. �lp Plr�s Gomes, Proprietario:)'{I.ndo de FJor�a�opohs., ,

, • ..

(CORRE�;PONDENTE) FranCISco Muller

������--------
�� Se a syphilis enfraquece e estraga a existencia, 9
�� «OALENOOAL» do dr. Frederico W. Romano depura
�Q o sangue, fortalece à corpo, dá energia e restitue .a

����
vida: por isso foi classificado na Exposição do, Cen

�� tenario, como «Preparado scíentifico> - e obteve o

mais elevado premio - DIPLOMA DE HONRA -

distincções estas que nenhum outro depurativo mereceu.

��. .

O «GALEN.OOAL» enc(;mtra-se em toda.s as Oro-

'�� ganas e Pharrnacias do Brasil e as Republicas Sul- �
�� Americanas; em Florianopolis, «Drogaria Elyseu», em �g
� Curityba Drogarias «Suissa» e «Minerva» Depositarias

I�M nesta cidade Pharrnacia «Minerva». �

Jfi#G����;;=��=;� ,

--------------------------

Na Bussia traqica e "martyr

---+_:.._-

Atren cão
Situado no .ponto Principal para Com

mercio nesta praça, VENDE-SE uma
casa nova e grande, com existencia de
Negocio, tendo comodidade para mo

radia; annexo um armazem, deposito
para cereaes, gualpão para tropeiros,
com oito lotes urbanos, nos fundos
uh1� chacara, bom potreiro e terreno
de planta, com boas e abundantes
agiras, ponto rnagi.ifico para pessoa
qu.e deseja negociar, '

VENDE-SE tarnbem uma casa situa
da em frente a 'praça da Igreja,' posi
ção propria, tanto para moradia, como
para qualquer ramo de commercio.
Para' tratar dirigir-se ao proprietario sr.

JERONYMO PADILHA

Estação Rio Bonito. E. F.' S. R. G.
Santa Catharina,

Vende'-se

ELIXIR DE NOGUEIRA

Empregada eDil
successo nas
seguintes moias·
tias:
Escrophul...
Darthros.
Boubas,
13ouborll.
Inflammaç&a cIo.-.
Corrimento doe .......'

'Gorí�

(do Rio de JafWiiro)
Jornal de grande formato" é o matutino de

lnaior circulação no Brasil.

O "CQRREIO" mantém os seus leitores ao part
'de quanto occorre, ,dia a dia, na politica, na
sociedade, nas artes, nas lettras, nos sports,1
na lavoura, no commercio, nas industrias, ytc.

VARIADA E UTIL EDIÇãO AUTOMOBILISTIGA
I

�II �••----WIlIII>

SUPPLEMENTO ILLUSTRAllO AOS DOMINGOS

S�RVí�� , TELEGRAPHlCO C�r.IO�O E E�C�LHIDO

GLOBn A leitura de um bom e completo jornal
é uma necessidade para todos que se

exercitam ein' qualquer ramo' da
actividade humana.

ASSIONATURAS
Annuaes 60$000
Semestraes 35$000

LARGO DA CARIOCA, 13

RIO DE JANEIRO

�......

. Victima de um cancro syphilitico
Ulceras pelo corpo e rosto.

«O Sr, Mario d'Avila, residente em Pelotas, Rio
Grande do Sul accommettido por um cancro syphili

tico, soffreu atrozmente. Ape
zar de energico ti atamento,
cada vez lhe' appareciam
mais ulceras pelo corpo _e

resto, enfraquecendo dia a

dia, Já desanimadp, aconse
lharam-lhe o «O A L E N O
OAL» e co o uso de pou
cos frascos deste poderoso
depurador, f:::ou completa
mente bom e f 'rte, voltando
novamente ao n.ibalho.»

(Firma reconhecida)

":?#Nl����������

ARTIGOS PARA TOIlETTES E I VARIADO SORTIMENTO DE '.

OBJECTOS PARA PRESENTES I' fARTIGOS PARA-rBA'RBEIRos

CASA SOFFIATTI I
de SATURNINO SOfflATTI �

RUA MARECHAL FLORI1\NO PEIXOTO N. 9 I
CAIXA POSTAL N. 206 - CURITYBA - PARANA' - BRAS!l

_NdO compre outro
.

o' proveito seTiá seu!

,

(,'iA. .-

TE.tEG� :PfAN'OS
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Companhia Hamburgueza Sul
Americana

-

H.bnrg· Südamarikanisoha ·llampfschifffahrts . Gsssllssha tf

Serviço regu

lar e rapido en

tre Hamburgo,
la Corufia, Ba

hia, Rio de [a
neiro, Santos,
São Francisco,
. Rio Grande,
Montevideo e

Buenos Ayres,
vice versa.

VAPORES MOVIDOS A OLEO COMBUSTIVEL
o uso do oleo combustível offerece a maior limpeza para

o convez .e em consequencia disso os passageiros
.

não serão molestados pelo pó do carvão \

Proximas �ahidas ��' S�O FRANC�'SCO DO §.UL. via Santos, Rio
de [arteiro, Bahia, Lisboa, . .r igo, Boulogne siM. e Rotterdam

para HAMBURGO:

Vapor LA CORUNA·
,,' MONTE OUVIA
II! MONTE SARMIENTO

MONTE OLIVIA

- 17 de Março
- 10 de Abril
- 8 de .Maio
- 19 de Junho

"

"

.......pmg.mag@.....EH�§Mm..tt...��B�e••'�a...a.�--.....m'ag

Fa�riGa da palhões B elina vegetal-
= M. PORTO .

� .

. Jaragua' do Sul __;

Palhões para garrafas systema moderno, e c1ina

vegetal, vendemos em grande escala.

Transporte de carga em caminhão para qualquer parte
do Estado e despachos, encarrega-se

WALTHER JANSEN [araguã do ul

I ..
.

.

I
�
Hotel Central- Deutsches Haus ;

I
i
�

- EHRHARDT MITTAG
---�IfI>---

Enfrente a Estação da Estrada de ferro,
1,..

o Pf�dilecto das Exmas. familias e" Snrs.

Viâj'antes. Ordem, aceio e moralidade. ''',<

PORTO UNIÃO S. CATHARINA

������������I������������

I União Mercanti!cBrasileira S. A. B
� Moinho de Trigo "Joinville" B
� End. teleg.: "SILOS" - Caixa Postal I I o �
� EXIJAM. AS NOSSAS AFAMADAS MAR.CAS: P'J

� CrUZBIrO, Su��reza H BoavIsta �
B _

Qna são incontestavelmente· as melhores! B '

�����������=�������������
.80 8 �el
I

.
.

I

I A unica ��a�lç�� �StitM-=j i· �

I. vantagem qualquer outra marca de proce- •
.

dencia estra-ngeira: .. '; "'"

I -:
i Fabricantes· Santos B Bnck Ud.· i
• Rua Barão do Rio Branco - Caixa Postal n. 231 •

: CURITYBA I
• •

Ie � =

Sabbado 12 ele Março de 19:;;7

I

CUMPANHIA N: de NAVEGA�ÃO
COSTEIRA

Partidas de- São Francisco do Sul
dos navios de classe intermediaria e 3a. classe

.

(com camarote)

Koln, We�ra, Weser, Madrid
. para Buenos Aires: via Din Gran�e e Montevi�eo:

.

Vapor «Madrid»
" «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»

28 de Março· 1927
15 de Maio
17 de Maio
14 de Junho
19 de Julho

rerviço de passageiros e cargas com va-

pores para o sul e norte do 'paiz, I
PARA O SUL: nos dias 1, 11, 21 e 31 de' cada Imez, es�a1an�0 nos portos de Itajahy, Florianópolis, Imbi

tuba, RIO Grande e Pelotas, recebendo cargas tambem pa-
ra Portb Alegre, ,-�uja baldeação é feita pela Companhia. I

-, PÂRA O NORTE: nos dias 4, �4 e 24 de cada Imez,. escala?do nos. portos de Paranaguá, Santos, Rio de
janeiro, I1heos, Bahia, Aracajú e Penedo, com ligeira esc.- I
Ia em São Sebastião. II

Além do� portos acima mencionados, recebem
.

cwga� I�ara os demais p�rtos do norte ate Pará, cuja baldeação
e eff�ctuada no RIO de Janeiro para vapores desta Com- Ipanhia,

.

�EGLTROS - A Companhiâ de Seguros L10yd Sul
Americano, mantem nesta agencia uma carteira para se ef
fectuar . os seguros das cargas· embarcadas nos vapo
re� .

desta
.
Companhia, seguro que se effectua no pro

pno conhecimento de embarque. Para outras informações
1927 com o agente em São Francisco -- ANTONIO PEDRO

DE OLIVEIRA.

........................................... .

TRANSPORTE DE �ARGA gg�1:à��rServiço 'de passageiros, com navios-rapidos, entre
.

AJlemanha, Brasil e Rio da Prata.

para Bremen: via �antos, Rio, Ba�ia, �nta �ruz �e Tenerilo,
Lisboa, Vigo, La �rllna JjJremen:

Vapor «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»
" «Weser»
" «Madrid»
" «Werra»

13 de Março de 1927
17 de April
8 de Maio
5 de Junho
29 de Junho
7 de Agosto

BERNARDO OLSEN
.ESTAÇÃO CANOINHAS

'Os navios "SIERRA", que conduzem 1 a. e 3a.

classe, partem de Santos para ri Europa em:
,

Vapor <Sierra Morena». . 7 de Novembro
" <Sierra Ventana> . 6 da Março de 1927

O vapor «MADRID» não tocará neste porto no dia
26 de Dezembro, porque súas acommodações se

acham todas tomadas por «toufistes- argentinos em

viagem para Bremen.
O mesmo paquete em sua passagem no dia 17 de
Abril do proximo anno, não receberá neste porto,
para os da Europa, passageiros na classe intermediaria

'
.

. Para passagens e demais informações ssbre viagens,
dirigarn-se aos agentes

,

Hrepcke & Cía,
,"

SÃO FRANOISOO DO SUL E BLUMENAU

----------10----------

ACCEITA ENCOMMENDAS DE:

Madeiras para construcção .

forro paulista
- Assoalho

Visgas
Esquadrias

.���������������������.���������������.

tLuiz Basgali
• Praça Tiradentes, 27 •

: End. Teleg.: BASGAL - Telephone, 251
, :

• CURITYBA, - PARANA •

: - -Fa�l'ica �e �alé, Chocolate e Bom�ons linos- :
•. Premiada 'com Medalha de Prata na Exposição de Turim •
'.. E

.

lid d ti
.

S
•

• specia I a e em ar igos propnos para PA CHOA •
e�>.������������������.����������������.

��

�
Oxilio Sichero & (ia.

DA VICTORIA - PARANA'

Exportadores om grande escala
de HERVA M1\TTE para o exterior

ENGENHOS PROPRIOS
Compra qualquer quantidade d «Herva-Matte.

4����_i

i�Emi�liãõõ Ab rfio Selemoe
i End. telegr.: «Emiliano> - Codigos: Ribeiro,. Borges, A B C

I 5a. Ed. Mej. e Parriculares
,

I' OURO VERDE - - S, CATHARINA
.

•....==--

Comprador e exportador de herva-matte em grande es�ala,
Exportador de madeiras, com s� raria propria no mu-

nicípio. - Correspondente directo do Banco do
Brasil, de joinville, e do

'

Banco Francez e

I . Italiano, de Curityba, encarregando-se de
qualquer operação bancaria por intermedio dos mesmos,.

.�.;] filiaes de compra de herva em ires Barras e VaUões. )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A Avenida Um jncidente A pedidos '��rP��m���. a sua enorme co-!

•
Quanto ao «homínho>, (leito-

s,a'nta Catharlna, que ainda vae trazer
Carta ab��ta aos_ 'I,�itores res, o caracol não percebe pata-

da A. Razã» vina em materia de portuguez)
sérias complicações não está certo, escreve-se: ho-

�
..;H.............. munculo. Não conhecerá o di-

E' a mais' ampla e mais amo-
O CASO ARTJ.l'URCUNHA-RA- Haven90 a administr�ção. da minuitivo de homem, em relação

vimentada das ruas de Joinville., f I «A ,Razao» recusado msenr o
á sua capacidade?

Um «touriste;, e�crevendo suas MON ,fRAN,Cu - O AVIADOR I artigo infra - o que patenteia Ahi, uma humilhação para o

notas de viagem quando por _ BRASILEIRO DEIXARÁ O I a id�ia �e que algum membro zoilo que me diverte e me faz

'aqui passou, declarou, que estar EXERCITO? da direcção desse jornal seja o
rir como um c1own. E quei er

na Avenida Santa Catharina é
, I <retrógrado» da minha elabora- mencionar litteratura! Peréõae-o.]

sentir a viva imp\tssão de se RIO, Ret, (A Noticia) _ E' ção - appello para as precio- Senhor! "Resentiu-se todo com à 8 actos de sensação e�de belfeza.

achar nas grandes c. idad ,�s euro- mitito mais grave do- que pare-I sas �olumnas da-"A Noticia>, «lixa» dos meus vocábulo . Um' film lf' }' E
.

,;),'.. •

�
I co ,tossa . mais uma comedia e!TI' 2 actos.

péas ou norte-�mencana,;, .. _.' ce, o incidente havido entre o I conceituado Q!g�o que agasalha Se surgido houvera de come-

Linda não e, e por aleiiõês aviador Ramon Franco e o
a lavra' das �delas _ sacro de- ço, á luz solar ou lunar, eu não E N T R A DAS 2$000

faceis de serem demolidos, por- aviador brasileiro AÚhur Cunha ver de toda Imprensa - a que
íôra tão áspero, abrandára ã fina ----------_:__;___;---------�---.:---..

exemplo a falta de passeios em Os antecedentes do incidente ·ã acolha a presente exposição. t.emp�a dos te�mos,as min�as ex- R dar
-

I .,
.

..'

toda a sua extensão e a cober-
são do dominio de todos poIs Refmnt.an(;� , o bí-sernanal de pressoes. Eu nao tenho ha�lto em j

,

'eCO-f . ;-Qr' ", Plena conSClenClé}

tura das anti-hygienicas valletas foi motivado por declaraçÕes as-I S. fran�lsc.ó �:leu artigo d�.re- denegar o que escrevo,: Quelmpor-:
., (Ai, •••• f

.
D�� Hermogenes Pinheiro,"

a céo. aberto.' peras e, ao que se diz CalUnlv-! bate, por Julgar-se, quiça, mca-
ta q.ue fosse Ped�o ou Paulo o or- I -.

. I m.e�lC� pela ,Facurtl'ade de Me-

A construcção de passeios niosas que Arthur Cu�ha fez paz de se defender (é um dos ,gams�d<?r do r�glmen escolar, se o
"

,.Qu'
.

h _,
.'

.

I dIcma,','
do' RIO de 1�,'ne.iro. ete.:":

além de uma medida de aformo- b I' redactores, talvez o mais magri- horarío e mau, e detestavel? Por- ,;,
em a. que n�o �ecorda? Não' tem sido

"

e ue�o e

seamento, o é de melhoramento, ��I�: � ���d;�sdlir���n��, u� zela) o unico. que lhe restava que ao' meu dasypo lhe dóe tanto? Quem na vida se nao lembra de i numero' de doentelp�rtadeJres
evitando

-

que os viandantes si-
armo Ultimamente o caso;" foi o que fez; recusar os meus Não ha que ver, «elle» é um

sua m;nmQlce,. se� tempo de
I' de sypbiiIis' aos quaes tenho

gam por entre autornoveis.. car-

I
escriptos,

-

para 'fazer-se vencedor retrogrado creança. uem nao amou para aco s 1:11 d fi
'

ros, etc.
parece que degenerou num mal J"J,piteF ton"ante? Fenelon? Duque rea�rdar sempre um sonHo.? 'excenllee-n�� o rOe usoad,:'Od voss� .

entendido de caracter di I ti aos olhos dos leitores. J').' d
'

b A ,�", P par G' enomi-

_
«Em g:-ande parte do perime- .

'IP orna 1- Fez porem, um calculo errado,
de Borgonha? Telemaco? Que diz

..._!l\:'eeor. ar e om ... �hantas nado Eli]XIR DE·NOGUEIRA
tró urbano ainda encontramos tCO, que pode prejudicar até cer-

porque novamente SUrl'O para «esse.» Chicot, truão deI rey D. veses pisamos. os 9l:qdros do u.. �t,arm.;aceutico '1:.;"';"' ,J'
-

.

as denominadas e condernnaveis
o ponto as boas relações en- Hennqu€ nI? v passado ante a feltcldard.e que da S . S'l

.

cmm. oao

tretidas entre o Brasil e a Hes- acossal-o na sua toca, onde ma- C h' E _ up ,I 'Q i'
uva" ',i veira e sempre

valletas a céo aberto, as quaes, panha. E fO'I' com profunda sen- grarnente cabe. (

at edra? u nao estou a es- S N?mos a cansar. uan as _. .. com reshl:tado E' o deseratívo

além das aguas pluviaes, rece- pera de nenhuma, pelo simples .o' entanto, quando nos- de- 'd", �. . .�"
.

, sação que se soube aq
'.

d d V PETISCO f d
- bai 'I e

. d';l
. que. e �r,elerenCIa emprego,

bem toda a sorte de immundi-'
'

UI as e· '. aeto e nao aju ar asquerosa- s nganarnos, quan o a aseersr- nos �'I' 'd' .ados .',

cies, proveniente das habitações c1arações feitas pelo ministro -da Limpando a baba da mente, como o fará o truão do dade da sorte nos fustiga a-exis- plen�a���i:',lC� OSd�r, por ter

e das vias publicas. Hespanha, contra o aviador bra-
lesma

meu antagonista, tenda;., eemo nos lembramos. do sultad ' .',' lJe�Clft t es-seb, rfe�
Torna-se necessario regulari- sileiro, em nome do governo

J
Eu não' reste]o pelo sólo. co- passa�!. C�)I',!ro sãO b�lgs ..

es- de me� er:!� a es o $'0 e

zar e assegurar o esc6amento hespanhol. ' Certa vez, um barbeiro aldeão mo um verme para mendigar se� diaS la vIvidos! Quao�' linda SI"
g
d' M. h

-

� 2' d

d,as aguas superficiaes e das ser-
A opinião predominante é que nas plagas de ultramar (zoil� um posto' ao� Senhores, aos a. vida' dWoutróra! Recordar'� r�- Ma;ç(a� 1�13'aran. ao, Sé:: e'

vidas qu'e se agglomeli.m nesses
o ex-tripulante do «Jahú» devia do magistral poeta ... cUJ'o nome que «elle», ciumento talvez se viver. na mente os tempos jj;l: '111-' ," n"� 'Ue' M =t

recipientes sem declividade, em
deixar o Exercito, como acto m� abstenho em cit;lf por pre- dirija, para que o ampare e «lhe» vidas..

' .Ln. fl: r,lIMJgenes .Ii ,/fI, o,·

solo permeavel, provocando a fer- de satisfação, pois este não en- celt(;s de' regra), substituindo a dêm o agasalho humilde. Eu F sempre gratos nos são'" es- O grande remedia brasileiro,:' EDIJ,

mentação rapida e a infiltração no
contra nem nas proprias levian- navalha pelo Japi's, deu-se wes- não desci· a'. tanto. «Você ven- ses dias; essa felicidade ja:' go- �IR DE !'l9G'ffiEIRA, do pharmaceu

subsólo e, desse modo, compro-
dades de seus amigos argumen- sa em criticar o soneto: «Pallida de elogios� como um verdurtiro sada. Mais, bélos que o presente,

tIco e chlmlcO']iJão d'/.!> Silva Silveira,...

mendo
.

e viciando o meio' u tos para a ·sua defeza. e loira e muito foira e frl·a.»
'

esperto, vend.e fruetos apodrecl'- mais lindos qt!e o futuro incerto. ven.de-se em todas aS �armacias,.Dro-
r-

g_anas e Casasc de. Cà·mpanha e Ser-'

bano.
Ao figaro lhe não era conce- dos. Em c6nclusão «v» é a sua Recordando, deixamo-nos fitar to�s do Brasil, jjem ass-im nas Repu-

Esse\ systema é intoleravel dej Um homem salvo! bivel que a protagonista - fra- sombra triste de uma vaidade extasiados, ante os quadros que bhcas Sul-Ame.icanas,

vido não só.ás exigencias da - - gil costureira - morresse dei- occulta. mentalmente vemos, deixamos --....-----�-----

circulação, como tambem á pol- Escreve ó sr. jQ:sé Oavião, morador tada num caixãO' estreito. O Quando, ante um dasypo, eu embrenhar-se nossa alma nesses Ven'h,,:t::e' se"
luição rapida das aguas qUe es-

em Santa Barbarq. (30. distrido de S. primeiro verso fazia dar-ihe vol- me emmaranhei' no «cipoal» das tempos que v�o longe, em bus-ca .JU ,:- .:

.
tão carregadas de toda a sorte O��/f���do horri"elmente de SVPHI-

ta á cachola.' minhas affhnaçães? do que iicl baviamos esquecido'. V d
"'-

de impurezas.
'

LIS, chegado mesmo a ter perdido o «Morreu, dei,tada num caixão O dasypo'- affirm�)U, que os Regres�am..nos riso,nhos dias", en �-s.e uma ca'll!roa e} I?a";
.,'

Urge, portanto, a col'ocacão cabello, usei, sem resultado algum, di- estreito»!
.

.alumnos sahem grItando, e eu Como eramos venturosos! Qf$an ... :rede para pesca, em, perJelto',

de drenos ou conductores, afim ver�os preparados pharmaceuíicos. Já Era impossivel!' EUe bem co- atirando-lhe ao, vulto de camello ta alegria,: 'Imtão ! : estado.

de estabelecer o escoamento li-
sem esperanças, segui o 'Conselho de nhecia a moça e a familia, CU]'os essa «blague»-, .. di:sse'e (affirmo) 00,sarnas. ainda a sen.sação d'bll:;"; Tamanho da"', c.a:""�a·. �om·"
um amigo, que mandou tomar o pre- h t a f

""'" '"

vre das referidas aguas e até parado LUESOL, de Souza Soares, e,
averes não eram tão- exiguos que voltam f�meIicos e exhaus- rara. . "passad.o a Igu!a-se�n()s, . primento 6 metros> 70 cent.

daquellas provenientes das fabri- com verdadeira supreza, notei que ao para a deixar expirar num atau- hvos, e s,e gntam como «elle» o o presente;,., alheia-nos a remfda-- ib' 77 't' P t f47 t

cas, chimicamente contetradas e
PRIMEIRO VIDRO seu EffEITO não de estreito. E com as mãoS' á diz eu traduzo essas cancões de de nossa vida de hoje. ,: occa cen '.. o� a, cen ...

que são lançadas, nestas valletas Cd�SEOÜ�rarbEBoEL�.,fJN10TE�R�� guiza de. porta-vÓiz" poz,se a ber- d�idas, com.o. l!lm apupo
.

aos _.Recordaf\ é, viver- tempos que: .

Tratar na l5ua Iprranga, com'

e levadas sem destino. Urge o VEL MAL.
rar como uma alimaria, a Deus defensorês inconscientes. se foram.. E" sentir· a vida le'elJ : PIO Vargas, €.fl1lcasa cle Fran-·

fechamento destas valletas o céo Venho pois, cheio de gratidão, de e a todo o mundo que Cl poeta Quanto aos meus predicados �'outros, dias, é sermos mai1:de..: icisco Borba.

aberto, tão prejudiciaes á saúde clarar este facto, EM PROVEITO DOS cahira em erro.
.

que eu os proclam.o «aos qua-
Itses do que realmente somos·., : ,

publica». (Relataria do Dr. Ma- ��aEq�����EA�O�,�u��SaM�ím��; Elle tambem entendia. dà ({CO i- tro ventQs»_ (tm�e «você». furt�u Recordando, quantas VêS��H)r;., :Aonde est;ii a felicidade·

,rinho Lobo, no anno 1922), dem: Ave LUESOL! . sa». E ebrto de jubilol com seu essa locw;ao?).� e- um odlo SUJO valha-se�n�s, a face de lagrtmas-l" " '

Com vistas á Directoria de -x- aphado, passou á: pedra a nava- que começou: estuar em torno Qlllant?S sorrisos nos contraem: das senhoras?

Hygü�ne este importante proble- Como este, innumeros outros SUC- lha, e ancho, mui ancho" poz-s� I_da sua convicç�o boçal de pre-
os labiaS'!" Quantos soluçog., e: Em f;l0ssuirem �l?,is jardins ligados

ma de saneamento!
CESSOS RUIDOSOS tem alcançado a escanhoar. ,tencioso escutio eUJ'a oeçonha quanta saudade! Sim quanht,!: ,entre SI: p do Am(i)r,. dentto de casa;

o notavel depurativo LUESOL de Sou- ! "

,., P d
'

. . o das florcs no, qmntal ID·'
.

A 'Avenida Santa Catharina; za Soares, já reputado como o verda- Chegando aos· ouvidos do �a começa. babar: . \
er e-se nossa alma em r.eve� ;symbolisa a feliciUáde"o 'seguJd��;��-

será dentro e'in breve. estamos deiro Salvador da 'Humanidade, tal a vate, este pespegou-lb:e uma O salOIO raCl'OC1UOU bem: O quadras passadas, murmur-am, 'pleta-a dentro d@,·, conforít. material.'

certos, o ponto predi'!ecto para
sua eHicacía, demostrada em táda par- satyra, na, qual o' fa,zia conscio, barydeirante jàmài,s provou chá n?ssos coraçõ�s um poema" de: )moralidade, idolatr:.iá pelos, filhOs e es:
te, O LUESOL tem beneficiado Um d

dor e de Ib poso e a saude

nossos passeios, pob será, uma que quan o um' asno morre em pequeno' os. serviços teste- a 'l;gnas.
' " o

••

I
..

colossal numero de pessoas, restituido, I d
. _ .' h

., No entanto d' b
,Faltando esta, tádo se transforma em

rua arga, limpa, arbonisada, lisa, as ao trabalho e ao bem estar. Os onge e. um calxao estretto, mun am que' a cF�ança. que o, .,,0, .recor ar e @ml ••. (sonho e martyri@., .. C:orno' pois garimHr'
.

amovimentadaj alegre. mais illustres medicas aconselham o vae - balando ao sabor do en- tomasse, tornali-se-la mais tarde E termos, ma Vida a alentar'illos ,a posse de tão �pecioso �UMEM de

Na actual gestão grandes e re-
seu uso. certos de que se trata de um xurro - para o mont:u!):o<. um pUsillamine,. um inutil á so- sempre' uma,esperança impossiveh. ltão graJ1d� B�M'L?3indo,�Ülei-to em �us-

vclantes melhoramentos taes co
producto de primeira ordem, de rigo-. E O sabichão não, mais em ciedade. Ruidoso exemplo para

Tudo· v.emos como d'antes, j:
'ca de, �Mme.rvma» q.\le e, um precIoso

..
,- rosa manipulação, producto que ho'n- I" d 1Ol".11

�

•

vivemos 'd ;;-"f" ,espeCIfico feito �IQ auto!.' da afamada

mo e�se, serão uma realidade. ra a therapeutica moderna.
versos enlJu lU as VIJ7g'.uwas. o asypo. «i:.; 'e» pre�e:

. annos passa os. a, IaS- ; Minanc«?ra, que durante d:elli, annos tem

A' operosidade do grande e Avultado mumero de attestados, to- Rememoro eu 1'al' fado, por- O meu� dedo de gtgante po-
tamo-nos. d€l' presente, eSCfi'.llec.e- 'curado mnumeras senh0ll3s evitando,

acatado chefe municipal! Aos dos espontaneos e verdadeiros, com que um tabaréo, mettido em suas de esmagál-o: mos qu,eé ha, um futuro. ({� vezes) oper.:açÇí�s e soffrimentos

f�nccionaiios municipaes O des provam os seus Íncomparaveis effeitos. enormes botas (ilão será da�ypo)? Conservar"se, pois na toca QuandO, volvemos as paginas, ''lZethos, po�sumdh aUestad'Os magn,ificoi:,

Im t
-

App. pelo D. N, S. p" em 4/12/1917 d dl.....' h'
,}' lh

•

do immensO' livro de no
" Um negocIante do alto �mmerclO de

•
Q en regou nosso risonho e sob o n. 335. (1) eu-se em qu�rer a IJlloes!ar-me eroMamente;', e () mei ar que

.

. ....
'

, SS�,,�JS- ij.oinville, esgotando qU!lsi, a paciencia

mconfundivel futuro! com seus escnptos mal traçados, elle faz... . tencla, quanta saudade no"", \I,ern'le esperança cUli0u-se de Hemorrhoidas.

Ao progresso! grotescos, mui vulgares em lin- ,Pobre dasy;po!: pobre lesma! a? coraçã?�, quanta v�ntadé. de c?m 6 frascos �!rHódbs, 0s;encommo-

E ponto. ' Bo'X em guagem de bai:x:o, calão. V" Pett'sco Vivermos, inda uma ves os, d.ias dos causa,dos .,de, <regraSl». Irregulares,.

I::' I
'. ja "d

.

-. hemorrhOldas e'Jiemorhaglas curam-se"

HEITOR SILVEIRA
L.sse a guem,,_ O�Cl!llaO, co�o

VIVI' OS,
..
amar o

.
que !ª�·ama- (se são curaveiSl: com. aI «Mi�ervina».

B A·
um fedelho q�e ahra pedras as Unem 'OS·a o" Gat�nogal usa o mos, gosar. o que Ja gasamos.. Vende-se na.Pharmacia. «Minancora»

De H ' uenos I res vidraças das mansardas satis- ' melhor depuradot enContrali' e que perdemell:S,. para em Joinville, e� ew. toda.s, as boas phar-

, . . ansa fez-se 'lel,o� o daliarma pr�duzido empregado, ha quasi rheio se- vUI!11d'aa ,vêS, �ais sermos feJ!�es· na m6clf�.��el�r:�!�'�iO. 3($000 -

e pUSI amme, . 'e quatro, mette- culo, com, 08 mais admiraveis ..

,,' ,
'

_�__ BUENOS AIRES, 11 (A No- se na toca, sem que o aUingido resultaào$, As maiores sumi- Recvtdtur••• Gomo ri bom

_
Repercutiu dolorosamente ticia) _ Realizàr-se-á amanhã, saiba quem sei;;l.. dades medicas em . syphilis o reco�dàj";!:

neste districto a morte do va- nesta cagital, o falado encontro Isso, porem,. pouco se me dá. unico dfrpurativo scientifico. JanemIl, t�7.

l�ro�o jornali3ta Crispim Mira, de box entre o «boxeur» belga Não busco saber o nome do Absolutamente isento de aIco-

VlCtlJ;na de um vil attentado Scillie e o argentino Roldan. refinado pimpão. Se o convidei 01. E' o' nemedio que venc€
na cidade_ de Florianopolis. A 15 do corrente, Rosisio ja- a que acceitasse o repto- com- quando outms já tem falhado .

.

- A ponte que atravessa o
'

t O It" 19 K'd' t'f d 3S M
R I

gara con ra a lefl e a 1 - parecer an e o pro essora o -

'

;.

iO tapocú, perto da estação chare contra Ronagria. foi para testemunhar a Verdade
de Retorcida, acha-se em €s- Todos os jogos são em 12 das minhas affirmações. Por-
tado l.astimave1. rounds. que o não acceitou?

O asoalho da referida ponte E"
-

esta todo podr,e, e em VI'as de
porque contmua a rosnar?

q 1
-

- Envenenllda mysterl'osamente Sancho" -apeza.r dos pezares,
ua quer hora não ceder mais li foi um escudeiro que, embora
passagem. --- distanciada da tpeleia do seu

O 'b'
.

,A noite vehiculos de espe- Rio Ret (A Noticia) - Inf r- amo D. Qui){ote, nunca se oc- ·'OX () as suas�i �lguma" podem fazer a tra- mam de Varsovia que a policia cultou. Era portanto, um bravo.
I'

O·
so

SSla, deVIdo faltarem diver- dessa capital teve denuncia de Agora, batamos as macegas e

d
s pranchões e mesmo quan- que a morte da princeza Lumi- ataquemos o sm. «bicho», tal-'

==============

o se quer fazer a pé, preci-
.

h' d' t I"
sa-se tomar muito cUI'dado ou

nska, irmã do regente da Polo- vez assIm - sa Ia a oca, a Ias,

esta " nia em 1916, foi resultado de se não for um caracól...

íne�����â�.o a tomar um banho um crime hediondo. A princeza Começa, pois, o Ferrabraz oç- ;

O ' foi envenenada, e, depois de cultQ, que V. Petisco (é o meu

capim l'á esta tomando
_ d' ,

b
Cont d morta, foi seçretamente enterra- nome e nao pseu onymo, e om·

a" a ponte, tendo lugares da. / pôr á parte a moral e o probi-
qu� la alcançou a altura d·e
melO metro

A policia vae proceder a ex- dade, e acautele-se em não cahir

S d
.

, humação do corpo, fado que na esparella de allusões ao no-
en o a umca arterI'a de I

.. r·

\ Com '
_ está causando grande sensação. me, e para onge as mtngas gm ..

t' rnumcaçao entre este dis- trigas entre «bandeirantes» e Morre envenenado um

dflctJO � QS proximos districto ��""""""'����� b' d f
e a

��� �
« arngas-ver es», não oi para pugl'll'sta de '�5 anno,s

ad ' r,�guá e Joinville, é de este terreno que eu o chamei) �

J mlfa� ter a Intendencia de Part·ICI·paCa-o «trepado» nas «camancas» -

--.......--

I aéagua � abandonado. I ,qijanto a «elle», talvez a ·sua pe- Rio Ret. (A Noticia) - lnfor-
te dom Vistas ao Dr. Superin- quenez intellectual lhe não per:- _mam de Minapolis (Estad'o Uni-
n ente Municipal. : o

•

_ Acha-se completamente
firmo Jeronymo Müller e tmtta a ascenção - se faz auto- dos) ter fallecido ali, ha dois

roesltabeleCido da, moles tia que
exma. snra. participam a seus

rizado para ce.nsurar o horario dias passados, o· conhecido pu-

evo
.

-

t
'. escolar desta Cidade.

.
gilista, campeão de meio pezo,

p
u.ao leito o sr José amigos e paren es o nascI- Eu, urbanamente, lembrei ao James Delaney victima de enve:

• li���U���\,. influente ch�fe po- mento de mais uma filhinha, Conselho Superio� .de Ensino,.a nenamento do sangue, resultan-

F que na pia-baptismal receberá melhora que adVirta no hQrarto te de ferimentos recebidos em
- este,jou a 3 do corrente

.

t d
o seu .0. nome de Bernardette Jovina. por mim apon a o, quer para recente encontro realizado em

S L'
anmversario natalicio o I

t. eopoldo Krelling· Canivete, 2-3-1927 °ss a umnos quer para () profes- Bufalo.

(DO CORR
. aradai mas nunca a um taba- Delaney contava apenas vinte

,

ESPONDENTE) ���BIBl� • ,reo, que atrevidamente metteu e cinco annoli de idadp..

O "OALENOGAb encontra-se nes

ta cidade na.Pharmacia Minerva' em
florian�polis, na Drogaria Elyseu;
em CurItyba, nas Drogarias Suissa e

Minerva e nas demais Pharmacias de
S. Catharina e Paraná.

nonsequenClas'
funestas

A NOTICIA
----�----�--------------

L I G A DE S o G ;-E D A D E S
�I-----------------�m...,----�-----------�

EMPREZ eRlBARI

AMANHÃ.! A's 8,30' horas da noite AMANHÃ!
1. - A «Paramount Pictures» apresenta a fascinante POLA

NEORI, uma das mais lindas. heroínas da tél'a no grande drama

Flor noifo,

M.c.

«CHOPPS OURO»
da Cervej;jlria Cath�rinense

I

,i

/

( " ,
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CAMBIO'

SjNew York .

8$450
'

.. ;

S/Portugal $435
SjHollanda 3$390
SjBelgica $235
SjArgent. jouro 8$065

"
. legal .3$548

S/Urugqay / ouro 8$468
.':"

6

CAMBIO

S/Londres
S/Allemanha

I S/,HéspanhaS/França
SjItalia

. SjSuissa

"Das' �uas um"'" a"
" UM APPELLO AOG .PO-j "A Noticia" ab�e uma SU-IAI

·

ti
I J1iItIa O DrlSO aouurmrsario IS·u .

,�r �'.. DERES'jMUNICIPAES '.
b

. -

I I mas carlu'lsas
' OClaes

.

Homenagem a Crispim scrlpçao pOJftl ar em «A Verdade";', desta cidade

Conforme
\.

M'
. ,=_ orgass destinado a p�!ma; Al'Il1�.,B'r{UJll1·OS·

estava annunciask \ Ira.. I I
-

� 1.lmV!(j JJW

d 1·'·
. beneficio da viúva Um festival e

t:,.' pe as l!déas do protestantiemo I "!If: '
' ,-

o, rea izou-se ante-hontem,' ás . Perpetuando a memoria do .

• ..m lavor e dirigida pela penna brij).;an� .i'�nsco� am�n.�a o seu rs;

9 1,2 da noite, no Theatro Li- grande joinvillense que muito
"
da vruva Críspim Mlta te .do �(1)llfr<l:de, Heitor T. ,Sil_!anll!�sarlO .m.��IIi€l?, o.iove,m

ga de Sociedades, a <premiére tez por esta 'terra elevando o Crispim Mira ..... j veira, referindo-se ao nosso I AnteM�r !?çmaf lBapt,sta, filho do
da revista em 2 actos, ·5 qua, nosso nome no mais alto gráo. ' ...Florianópolis, 11 , (A rQio- anniversario, :íi.otiCÍ'tou: .nossoi amigo sr; Eud01rO Bapfis.

dros, cC?n� 28 numeras de mu- da �onra, appellamos para a cA Noticia» abrlu nesta c(lJ{!U_. ticia) I) .0 jor�al �tf? Es�a-. - «A Noticia>;" ergam inde- ta e oomp.�tente f;U�c�ltOnario �O'
s�ca, original dos snrs, Anto- Municipalidade de joinvillepara nas desde o dia 9 do correste do» pubiica hoje o"planó'd!e pendente' e noticioso que v* BaOncO' lW�clOna� d'o. �mmer<;fo.,
mo Z. N?r<?nha e tGodofredo dar o nome de Crispim Mira '

. _.

'

d f
.

,.

, a lu'>! essa cid d 1 t aillrmversanamtr e: t:!Im mo

Torrens,. intitulada «Das duas, a uma das. ruas desta cidade
um subscripção popular para ae- um gran e estival , que es.ta � n 1 a e" comp e <li dot do ee d

. ço

um.a ... », e musicada pelo ins-. que lhe serviu de berco. qUFsi�ão ,de. uma casa � ser ar;. sendo organisado t.em favos a.
24 do .couente o seu 5'. an- mer�i�cs-€m.â�a�st�r)J':�i�:� c0'!l-'

.

d O
y ferecida a viuva e aos filhos d� 'd' b

. _
I . mvers<l:no.. �. "

,. - .

'.

o nao

pira o maestro snr. João G. grande morto que duran- inesenecivel jornalista Cris iml'
a su scrrpçao p�ra a CO�:�i O brilhanse collega, é sem ro peloS<'.seus ch.ef� OO� tam-

Gonçalves. .. te a sua vida passou sem uma Mira O nosso povo carl'd�so' .pra de UI:JII prédio. a ser of� lNenhum íavor ao seu <d,irector
:llI>em pelo�,1.' seus mnameros arní.

A revista, apezar da pobreza lembrança .publica, como se' ,'J • �i id
' .. ..". , I' A' S . �os e conegas

.

dos seus sCY,narios, é bôa, e�.�.o a ··,.m.e, tP.('J·;esse, não pode
como' soe ser, saberá correspon- i ereci o a viuva Crispim MIJ 5�nrih un�o,' oares, um dos Parabéns

.

d t b
. d d

I" der €'ondignamente ao nosso ira, tendo ficado definitivarnen. �I!me or�s ]orn::aes do Esêado.
.

"

graça a; es a em escriptax 'e . eixar e receber, embora pos- I
' Por rsso fu d �\T d F

d
.

tencí th h
. justo appello, .

",te' resolvido repetil-o em Jo- t,'"
o ISSO n08, os a «·W, er a:

.
�z anl1,o,·'S: hoje. a1.gnltlios� .

mereceu a assis encra, gran-
I uma, esta omenagem da Quarta-feira ultima, o i1111�tre .i· ..."';ll·le Itajahy S F

. �.e .

temos o _prazer de daqui m:�.,nm.a O
... llb.:',.1li.m.d.,e .Oh.�. ira- llt:1ha

des �pplaus?s. Municipalidade' de Joinville. h
, ..'" "",Y e rancisco eav t d te d L

-

.It:!l)I

Entre os r.mumeros amado- O nome de Crispim Mira
p armaeeutic? sr, Eduardo Gon- A' . Ihid f'

.

'II,'
lar, an ecspa amen ""

_

ao ow sr'. ilV:I'1Hl)1 ,OhveUlll.·

d
calves, (>(i)·lílceltuado proprietario . I

peça e�o I a OI gen- !; l!s�re confréffi!e, as n�,:,.sas . .. .'
.

res. o «Grupo Dramatico Ho- não deve ser esquecido.
.

da �Phafrnacia Minancora» des- tlimente �ed:rda pelo escrip. :i�c.itaç;ões».. .. �estel?U !fl�trta fel�a� �rhtn�·..o
raclO Nunes», de �. �rancisco,

.

Filho d�sta cidade, querido ta CIdade;, nos enviou a quantia tor:- Manclo Costa e está sen-
Aos Illustrad'0s e dlstmlrtos 5s:u anlllversanw, o sr. lIl€omda,s.,

de.sta�am;se, como figuras de por todos os que o .conhece- de. cem mil' réis, e foi, pois o diJJ ensal'ad� pelo maest'ro c?'�,egas, nos CO(!!l,f�ssam?s gra- VaIEff�mA'p,regado, da pi!armaclal

pnmeIra grandeza, as snrtps. ram, a sua memoria deve ser
a' to<,.. nela f f t li",

.

Edith Pereira e Aurelia Pe, �d.; respeitada,
primeiro' que- abriu <l n��a lista.' Al��l\rO Ria�os. n;;:O jo�:=I�rencIas eI aS! ao

..

v
" .

ra. A primeira, no papel de 'Cremos que o nosso appel- A, orgamsação da »tour- ,

T_rans.co,rreuJ,3!..8 do cO'llrente O)

«D. Gertrudes», a dona da pe'n- 10 ha de ter repercussão na Eduardo Obll'ça.J:ves �OO$OOO 'f§.6' f' f' di 'h' O"�A "ffi
anlllversano der' JPvem Oflando'

são, tornou-se simplesmente nobre sala do Conselho Mu- Dr. Placido· Oomes 100$000 re 00
OI con

'!�,'�a a sen �r�; ; rgUS 80 reu Bapt!�ta, filk�.:l 00 sr. R:uúloro

adoravel; possue voz agrada- nicipal de Joinville, dedicado a '"
as, nossa �m;nesse doree ,

. Baptista e act,ro' eimpregéil'clo.' da

yel e dára e sabe manter-se Cri�pim Mira esta posthuma e **t
presidida pela: s.nr�a. Lelete avariQs

firma li.' Douat'&,Cia..

em scena. valIosa homenagem fique é sa- E' digno de' nota o gesto, assaz C�mpos . e' !Jei1o jornalista tlQ. V· '1il'I'f!

A segunda, em «Chamarrita» gração d� o �todo peito joinvil- conhecido" dQ' sr.. dr. governador
Mlmmso Ruiz..

.

LiSboa 11 (A Noticia, laJ�m'liiS
prendeu toda a attenção da lense. do Estado,proteG"Pndo os filhos I f

.

plçlteia. Cantou admiravelmeh�' do irIditoso. ü�r;n:1ista joinvillen- A
.. ri atmam de Bolama. qml!:. Segu� para' i()',R'Í(f.o de Janet.

�e,' e 'PI' ode-sde dizelF mesrr:o qute O.' sr. Waldemiro Rosa se, tombado, her0,icamente no S ;IIlIZerIIS dturamte as._tentat!�as de honf�' ��' °red� IpapeA;�Lmi!lli@r °t (Gur··

e <l:< � rna aque ,e
.

COlCjUnC o 'atâcado pejo "O Estado ,,, cumprimento, do selill dever. em;'.@ aVia0 «�rgus» so.,[ \
. 'I ,:._.'Ç�a!IDen o. o'

artlstIco. Ambas VIvas, gra- '.' ,,*' *,

fi
fretupequenas avarias'

nosso mustret .alí.mgi!} sr. Tte.,

ciosas, simpathicas, causarám . .,' d,e. fl.orianopolis Q I
.,' *',

um
n

nas 8),,·1, 11 (A N t·· .

\ Irapuan ;,Leal, dilstine1ro official
ua quer Importam::ia deverá ser .,,:..t I ��ama 1 o ICta'Jj- 'do 13 R", C.

!lo pub!ico a mais deliciosa Flôriatt6polis, 17 (A Noticia) dirigidoa á gerencia d'est!'" l'ornal
-, �'.

'

I �' .

O' d t S
.'

C. d
-

u. a'\m'3 or por ug1!lieZ armi· O sr.' Tte, Iran<lJ!",,_ni Leal "·e-

Impressao.
.

'. �.' <;t,U.Sbu aqui grar.. e sen.sa- .A todos os contribui;ntes· desde ,
y, ......, '"

A snrta. CoralIa Ra,poso é çao .Unia nota publicada pelo já nos confes!,>amos gratd's. Juiz qJíle exp:rora as do- en�o � BE.i�es fez:
..

hontem á �gu: aco�,panhad�.lde' 'sua ex·

digna. tambem dos n,ossos·.lou- jornal «O Estado», ataca'ndo nas de- casa de nOlte"i:lepetldos esfl5irços, ten- ma. famltl�a,. '.

vares. Em «A ModlI�ha», sou- o ?HiÇ.ial de registro civil de U reg.I'meu de', Ir'!llnI'e�' nJn,"toraes do decolado bem c�m toda a :
Aos itistmctoS':,'. <:t'P!<:.sen�a.

be, com graça especIal, mere- JomvIlle, por motivo da eK-
U Il 616 telerarrda. 0' , d'd

,.mos nos§os'votQs�,de' Í)Oa. VIa·

I 'd 1 b'
.

b
. R' Uh t (N t" ') c·

carga, mas eVI o a avança- :'gpm.
cer

.

dpp auso unamme a lor ltanCIa cb rada., pelo mes- . 10, . n..;e. . o 1,CDEl - au- d h
.

I d t
_.

1-

platea. mO"f�em preparo dt'('.,papeis de o. presidente Washington, sou nes·ta tapital: a mais .pro-
a ;'Oil"i'áí!)U gou pra: en e nao

C MEL"LO' mNfO'H

As outras portaram-se a con- casamento.
.

'. annullará: d:fversas f,unda, �&nsa�a? o'Ja�to ,de ter segu.nr,. viagem.
.

' Proced@nte do 'Ri'o'de-Janei:

tento. AntQnio Noronha, um • _

a polICIa; do .12. (hstncto apu- U
-

t d O J I :ZOO; devér'a chega1!"ho'e a esta

-dos autores da encantadora 'LVITflHiA':-QU':' elelçoes r�do um�' escandâ,]!os� �xtor-! ma repor age-m 0« orna» cidade o sr.'Mell�>J�nicm con·

reyista? no p�pel de «Bastião» Ij U ."'0 PARA. A' MUCIDADE sao 'p��Ül€ada P'pel;o. ]1�!Z e�! RitJ··: 11 (A Noticia) - O ,�eituado commeroiánte nesta'

fC?I my.üo felI� ... Esteve c_çms- Desde todos os tempos, um dos gran- RI�, 11 - Dizem que o sr. exerC1ClO' ll.a� 7a 'retona Cn- O j'"
.' ..

.

. ·praça·

ClenclOSO, espmtuoso deveras, des flagello� que muito contribue para Washmgton Luis, contrarian- minB.l, Robert(i),· Bawbosa Lima« .:�rnal». IniCIOU!' hOJe a' '., .

em summa, agradou plena- ? entraqueclJ1!-ento d�s raças humanas, do o. processo eleitoral de va- e Sil,:"a '<'Ipe.. manc:o,mado com pubhe.ação de .largª reporta- HENRIQUE' J1jiI@UA 'f'_ .

mente.
e a decadl:!ncla da. força vital, precisa- rios Estados,. vae inUuir decisl- os. nil.. v...eshga<:lO]i€s, A.nton.io . gom �sQbre o que o sr. Ra- P,tocedente de' gn;er�os Ay"

I f I' ,.

'
mente quando maIs falta faz ao homem T d d A L

res regressou xi f .s,..,

,neIzmente"o mao .tempo ou á mulher, como compensacão daNa-
vamente no reconhecimento ;rIn a. �" e" zoa-r@ lma, m- phadi) Corrêa de Oliveira·�...

,

..se .,a�.elra��an-

eVItou que mUltas pessoas as- tureza, pelas. horas amargas e tristes de poderjts, fazefido, annuHàr �llnava a: compa:i1€cerem em b d f '. _ B
.. t;3!l?ta a esta, Gldad� o' sr. meu-'

sistissem á (cpremiére. A re- da·Vida. A fonte, pois, d' esse í1agello O pl�ito no Rio de Janeiro e juizo don:ih de c'msas de tole- �ca a... e azer na, alIVia nque Dbua1:...

vista pode e de·ve sef' levada �omeça pelas «�oe�ças da mocidade», possIvelmente no, 6p,_ Districto rancia, extO'r�q;J.illinà!Q�Thes dinhei- Junto" a' Prestes. \
I

.
..

t �s quaes, na pnmelra vez, não se dá d M'
OOTAVIU " ROS�!cFILFÉ0'

a ,sce�a maI� uma ,v�z en re. Importancia, q�ando a,liás tem muitissi.
e mas, com: o, aooio do ro. I MI ti b

Ehl contifiuução-.dós seus,as"·

nos, com exIto garantido. ma, por que sao a ongem de muitas proprio sr. A..tl.tQn.�ü< Cà·rios. !
.

't· � 'tas d �
; ssa

.

une re :nrdos segue ',hoje a,noite para

.A representaç·ão.· de ante- áesgraças quer no. decurso,d.a vida quer O .boa.to empresta ainda ao prOVelllram.;. as·I O� O arua- II '.. '. �

b t d Ih A
U III 00 dorianopGlHs,.o,.jOVí\&.ffi.OG,1favjol

hontem foi dedicada as auto- so re u. o na v.e ·IC�. s VItImas, geral- presIdente Washigton, o dese- 1'" d �
Reabs.ou-se hontem' ás 8 ho- iii>' f'lh

-'d d
"

'1'
mente, Inexpenentes, fazem uso de coj· d f va para 'prommreoom esor eus

. :r..Qsa 1 O�

11 � es CIVIS e mIltares e as sas,de pouco ou nenhum valor, (ndi]q e azer reconpecer o sr. ,i ,., 1IIU1! 1001' Tas d.,a' m�nhã, C,o.iIll. grande

socIedades locaes. eadas por quem na verdade, nada sa- Marrey Junior; co·mo deputa- RIO) Rei. (A N f
.

) _ C�)il{juHencIa, na, 19r.eja Cora- Vimos nesta üidaGé o ·sr.-:. An--

D'aqui destas columnas apre- be de fundo scientifico. Vulgarmente, do por S. Paulo. . '. '.
_

o ICla
çao ,de Jesus, a,mIssa do 7' dia, tonio Gon�:alves F�rreira?acre·

sentamos nossos parabens aos
chama-se: OONQRRHE�S" .CORRI. r

.
«A NOIte», pU.btECOU um tele- pela arma de CrisJ11l,im Mira, ditado cOl.'11merciante ·.em) Ba·,

d.
' d :'::J. MENTOS, etc. Se o leItor for uma O SR .ASSIS SR' IlSIL VAE b d d Q

]:I' 1

lsbnctos autores a revI::;�a, das vitimas, não ande por caminhos
.

• a .. ,:., .t\ gramma, rece '11 O·· e
.

uara. mandada rezar pelas familias :q.ana.
.

.
.'

ao seu. maestro e aos.,seus m- todos que lhes roubam o dinheiro a AO RIO. hy, no Rio Gral1l!de. do Sul, Jo�o, Mor�i!a e Brido·Guilhon .. ·, Ac@�paooado, ·ª�e..sua exmal

telligen1es interpretés. �Ie&,ria da vida .e a saúde sexual, que na.r.rando; OS COl'lfliktos provo-
Em' 0o:,ffIcIante, o

, ..

f\'mo.,· Pa- '/iáu1illia r19O'.r.essou' a· '7 'd""', cor.. ·

e alUda, um grande bem. Incontestavel-..... " . d A t A
""EI.� • <ai

mente, um. dos mell�ores medicamen!os (l Rio 11 (A No,tilcia) _ Fal _

çados . pgr offtclaes e praças
rê' U6US o. . missa c.ompa- ;Tente do sul' do Estado, o sr,.

que podeIS usar, e a: «IN]ECÇAO ',.
_

a
d C' p\o" da uel- reGe,,u a banda de mUSIca do i,iT.te. Ary .G.<âbral .

cOmnretente·

IDEAL» MINANCORA". O modo de se em rodas autorizadas a pro-,
O: O�RO! 10VISono q 13 B C T

.

Ii!f

't d' I' 'd d d' ti'
"'. ,

: . heSOUrEHrO' do Bànc0!!, Nf·; dO)

usar está nos rotu.los de cada .frasco. pOSI O a prOiKtma vinda do a Cl a.' e:
..
uran e as u tlmas «A NotiCia" fez-s� ií�preSel1tar .,.C.ommercio., ..

N"s casos de. se tratar de senhoras SIl.f. Assis Brasil ao Rio que f t IOf pel F s·

�sam-�e 2 cólheres de 'sopa para. um h f �s as carnavates_cas, re e- "
o snr. r�ncIsco .

ouza, \�I .

.

:

lItro de. agna, usando com irrigador 2
O C e e da· .Al.Uiança Li1;>ertado- rIdo. de.·',spae!lJ:o lJ;lforma

. q.ue
aG'tual gerente do nôsso ]0.mal. ·.i . VISaq,:

veze,s no dia, Vende-se nas bôas l?h�r- ra ficará 110 Rio Grande do t d II 1 t
,�lO

maCIas, e na MTNANÇORA, .N;linville. Sul até a reun�ão da. junta
as VIC, Imas,

..aque
es mi I a- iMatinée chie na Liga) Deu�nos;terça .f�ii'a wtimah8>

apuradora a cUlos. t�a,�alhos res a'ppellaram para o snr. Amanhã, 8.0 matinée chie pr�zer �e su.a wlslta: Q, no�

pro.vavelme�te. asslstIr�. So- Washlng�oI1l LUIS, pondo-o da Liga, ás 5 horas, passarão estImad�bamlg�... sr:
.

V'enallclOi

rr:ente depo'�s.de expedldo,s.os ao corrente' dos .factos assáz c@S segpintes films.:: � 1. _

Porto e,sti�.l;ldo: tabeli;ãú-de .ll�

dIplomas, v�ra a,9.uelle polttlco vergonhos0s ali desenrolados.\A ChiS.tos,a comed.1ía em 2 ac-
tas em J�.iJ�g.IJáf, e' P118Stig,i<�

a esta cap!tal, razendo antes
.

. ,

. tas intitulada NATERRA DO che:lie p®.b;t.!oo.

Informamos aos nossos pré-
.... um e:xcu�sao a S. P��lo f!m �om quatro: mlflMladas deIXOU fem'l�DIVORCIO; 2,. - Os 3. 4.. 'N'a"'8'pweotlL·'

.:!'

zados leitores, que "A Noti- O sr, Arthur' Bernardes companhia do snr: Pllll1<? Ca-I.. ,. ; J1UlIIHl, .

I JlePiSOdiOS d<;t estu.penda serie !�UI

sad? O s11lr. ASSl.S Brasil d�- estadlMiPBno O adllu'010 do" COUSU'I DIAS DE 49, resJjl'ectivamente,
;-

tia" passa d'ora avante a per- será o. vice-presimente vera chegar ao, RIO presumI- Uu !J�' :"''b U (1, sob o.s titulos dê ASSALT@ Achm�se,em f:ésta& O',laUf' do

tencer á EMPREZA EDIC-1 do Senado? velmente no dIa .15 de abril tmerl'CaOn·. ! DE LOBOS e CARAVANA. sr. Jel":t)'JSly-mo· Mull:er' e, dl& sua

TORA "A NOTICIA" LTDA.� Rio 11 _ Consta. que 'a vi- proximo.
.

" U ,Ir
.. ,:DA MORTE; 3. - As 5 ptl!1i-

exma senhora, r�.sh:lBntlil' em

sociedade nova. que acaba de ce-presidencià 'cio Senado ca- n' � I
s; P.aUllo, 11 (A Nobcta) tes' ultimas do @xtraordinari0 Caniv.ete,. com o,·na80im-e;lJ!:to de·

ser organizada nesta, cidade. berá aO snr.·.,Arthur Berpar- .ti C O.S 'a rnvo. u�a-.'l
- Dev.ido a uma desinterni· dra� sentimental HISTORIA.. uma menina <j�e fila, pia baptis-

Cont1nuará como director des, sendo.
'

. �tlbstituidos
"

da (j U g�ncia" O americano Da,'Ai<id DE UM CRIMffi.
_

.

mal reoeberá o', IWm.e, �e Bere•.

mesa, os secretarios, srs. Men- Corfeeld Ward de 63 an110S
As entradas serao cobradas, nard'i3tte .Jo.i\(ina.

deste jornal e tam_bem da Em- dança Martins e F,'ereira Lobo, � B 11922 'd 'd'
'

'd' I para, adultos, 600 rs .. e gaTa, 1

preza, o nosso cHefe, snr. Au- Annuncia-se varias contes-
' e I ad!{:" aggre 10 no ClOn· creanças 300 rlS,. '.' lalleCilmnfa

rino Soares, que tem sido tações de diploma.
sulado norte-americanQ� o

..

,.

.�

incansavel em pugnar c0m .o sr. Mauricio contestará o consUi� adjunto dos .Estados RE1fRElA . N'ã lU.1111hã d� hontem for.' 11

tod,p ardor e devotamento ·d�
.. �r: Manoel Duarte;, o sr. RIO, Ret. _ O juiz fedeFéilll Unidos, snr. Hermandrnm Oa-I A; excell�ll:te banda de musi� cí;rlade d1e' Jolmrville àbl?ila,da

I d· I' t d t VUgl1lO Gom.es, deR' Goyaz, da 1 a. vara deferi,u o réqueiri .. fórth•. ;,·Travou-se lucm cor· I c;a!_do 13. !3...{[,., realizáré",,' .a,ma- pela in!a.u:sta Nloticia da m@��
.

Pe O esenvo vlmen O es e 't" t" d ,.... hr L'
_,'A _,.j.� L ,,,,r 11 .:li' 'm t 1:;. a

.• 1
.

. co�. ,es ara o o. S�l' ..oc a
.

1- mento de Th.eodoro Ribeiro parai. t f Id ood d jlElla,
no ]aill\'ldA'l1 « auro lnU �r, �o sr. 'neelll& k':t}t"razo, ql!l"e J

]orna.. .
Ula, 0. marechal Pires �erreIra, Cunha, envolVIdo nos aconte-

) ,.. or e� �rr O e das 17 ás 1:9' .horas, m1'la re- ,ha aIgtlim tempo se a-chava ac'

Os nego�l.os da geren�la do PI<l:uhy, cont�stara o do, cimentos de 1922 e que dese- un: punha�, mvestlU para o I t1reta que €>b:edecerá ao, segt:lÍn- 'c<?m.mettido: da molestia �ue o

da "A Nobcl'!" e da refenda sr. Febx Pache�o;;'e o�sr. J. J. ja permissão para se ausentar adJtmto, vlbrando-Ih� quatro I te prograIí)jlirna:
. ,vlot;J,mQU, llo:Olba.ndo. dE'ltodoS,

Empreza passarão a ser rliri. Seabra� da Bahia, e do. sr. MI- desta capital e ir 'ao Mara- punhaladas. '. I ta. PARTE
, '"

os :reGur.s�da SCIen�la,. .

gl'do<::. pelo snr. Francisco S,ou. guel Calmon. nhão
..

onde se acha a sua O estado de Oaforth ê .Marckba" V:alente �. Fu�l", S, q extinúto, que era funcClCjI> .

v f I d
. DIcker; Fax - trot, 1"r:aSqULla, narlO. na Estrada de Ferro Si.

za ex-commerciante desta SUl'Cl'dou-se, e"nforcando-
amlIa, comprom�ten' o-s� a é gravissimo. Fraz Lehar; Tango, Moças de Paulo Rio Grande, era possui-

, apresentar�se no foro de cul- O criminoso h:>:i pre.so. h' J 1\.1' l d "{To I "{,

praça. . .

.

Ih'
.

pa desde que para isso seja
0Je. '. mac la o; vasa., y €ra,

.

dor de optimos predicados, sen-

Dentro de poucos dias, os
se num' ga o (: e arvore

obrigado.
.

p, 'd'
.. E. de Oampos; Fina.le 3., Jane, dQ por isso muito estimado por

nossos directoras seguirão até
---+_._- . avoroso alO I E. Petrella. " todO.S quantp o conheciam.
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S. Paulo, o�de preten em fa- pitalista João Fernandes esta- h B u ' oscou.' .\ o tCla, Finale 3., La Favorita, G. pela manhã com grande acom-

zer acquisi��., de material belecido com cervejaria na Acceita-se um com algum pre- Q. fogo.destruIU uma tsCola, Don,isette; Mar.chinha. Ai Mar- panhamentb.
.

.

para o iorna� afim de melho- rua Riachuelo nt. 30, devido á paro escolar de 14 a 1� annos, na ·localIdade de Kara,Y'a Ko-, garida... Ai Margarida... , .t\�: Á família enluta9a nossos

rar mais o seu formato. uma desintelligencia que teve par� aprender, se fallar bem as vo, ao norte da pro�nc.ia de I Jacomino; Marcha�canção Baf:�. sinceros. pezames.

Continuará' a desempenhar com �eus socios, quando já ia duas linguas allemã e portugue- Dulna. Já foram retirados I cei1on� F. E, V.; Pot· PO\lJrl, '

f d d· t b alta a madrugada de hoje, en- za. Tambem se acceita um já d b 27 d
Neil' Opereta, .

«La Duchessa
------:,----.,...----,

as uncções, e trec or-su ,5- forcou-se num galho de arvo� com alguma pratiéa, .

os escom ros Ca averes deI Bal Tabadn», Lombardo; «CHOPPS OURO»

tituto desta :_-')Iha, o sr."Silva re, em sua residencia. O tres- Na pharm. MI N A N C O R A, de ad�ltos e de crenças; fal- Dobrado, CeI. Domingos Ri-

Jardim Junior. doucado deixae sposa e 9 filhos. Joirtville. "':.,-: tam ainda 47 pessoas, beiro, A. Menezes.
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